
muito...”, disse Roberto.  

Mas há momentos que mudam a 

história de um grande batalha-

dor, pois Roberto também rela-

tou que o nascimento de sua 

primeira filha trouxe uma alegria 

tamanha em sua vida, trazendo 

felicidade e mudanças em sua 

vida... “Quando minha primeira 

filha nasceu eu fiquei feliz de-

mais”...relata Roberto, que até 

hoje tem contato com os filhos, 

mesmo separado. 

Depois de alguns meses de espe-

ra,  enfim conseguimos conver-

sar com Roberto Carlos da Silva, 

onde irá relatar nesta edição um 

pouco da sua história, comparti-

lhando seus momentos, sauda-

des e alívio de um grande marco 

passado. 

Roberto Carlos da Silva, 50 anos, 

nascido em Escada-PE veio para 

São Paulo-SP em 1996, onde 

residi na região do Campo Limpo

(Zona Sul) até os dias de hoje. 

Filho de Antonio Honorato dos 

Santos e Maria de Lourdes dos 

Santos, Roberto lutou sua vida 

inteira para adquirir o melhor 

para sua vida e para seus quatro 

filhos(Camila, Carlos Vinicius, 

Iara e Shirlei). 

Trabalhando desde pequeno, 

Roberto veio para São Paulo no 

ano de 1996 e trabalha desde 

então como Encanador, onde no 

ano de 2008 entrou para o grupo 

do Consórcio e está até hoje. 

 Durante alguns momentos, 

Roberto se mostrou pensativo 

quando perguntado sobre seu 

passado, pois houveram situa-

ções relatadas por ele que nunca 

mais gostaria de ser relembra-

das! 

Quando Roberto tinha seus 8 

anos de idade, acordava pela 

manhã e tinha uma missão difícil 

junto a família, o trabalho em 

canaviais. Roberto relata que o 

trabalho era difícil pela periculo-

sidade que se alto apresentava 

diante de possíveis animais pe-

çonhentos... “Eu acordava cedo 

com a família e saia 4 horas da 

manhã para trabalhar, o retor-

no não tinha horário não...era 

perigoso o trabalho e muito 

difícil”...relata Roberto. 

A morte de seu Pai também o 

chocou, mesmo sendo muito 

pequeno! 

A família contou que ao vir a São 

Paulo, seu pai Antonio estava 

atravessando uma determinada 

rua quando uma das rodas de 

um caminhão veio a se soltar e o 

pegou, causando morte instantâ-

nea... “Quando meu pai morreu 

foi difícil,  eu era pequeno e senti 
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  As expectativas se confir-

maram, e a economia brasi-

leira fechou 2015 em queda. 

A retração, de 3,8% em rela-

ção a 2014, foi a maior da 

série histórica atual do Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), iniciada 

em 1996. Considerando a 

série anterior, o desempenho 

é o pior desde 1990, quando 

o recuo chegou a 4,3%. 

Entre os setores da economia 

analisados para o cálculo do 

PIB, apenas a agropecuária 

cresceu em 2015. A alta foi 

de 1,8% em relação ao ano 

anterior, sob influência da 

soja e do milho. Ainda assim, 

segundo Rebeca, o resultado 

da agropecuária é o menor 

desde 2012, quando caiu 

3,1%. 
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Roberto Carlos da Silva—Encanador 

(Foto—03/2016) 

I n t e r e s s e s  e s -

p e c i a i s :  

 Segurança e Saúde 

no Trabalho 

 Bom relacionamen-

to entre equipes 

 Eficiência nos tra-

balhos prestados 

 Diálogo freqüente 

com seus Encarre-

gados. 

PIB 2015 (Foto—03/2016) 

http://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/

